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Data estelar: Marte e 
saturno em quadratura. a 
devoção é mais importante 
do que a religião, porque 
essa, pelo fato de ser 
uma instituição, se torna 
dogmática e perde, com o 
passar do tempo, o espírito 
que promove a devoção 
em nossa humanidade. 
Fundamental mesmo é 
que preserves tua devoção, 
porque esta é uma corrente 
cósmica de poder colossal, 
capacitada a te conectar 
com aquilo em que a 
deposites, seja essa uma 
causa humanitária, uma 
ideologia, uma pessoa 
pela qual te apaixones, 
teu trabalho, teus filhos, 
não importa a natureza da 
causa que abraces, o que 
importa é que preserves uma 
conexão mediante a qual tua 
devoção possa se dinamizar. 
as religiões, se não fossem 
dogmáticas, seriam ótimos 
recipientes da devoção, 
porque nos conectam aos 
santos e santas, que são os 
humanos como nós, mas que 
abriram passagem através 
da ignorância. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você não precisa fazer 
demonstrações de força 
nesta parte do caminho, 
mas observar com a maior 
serenidade possível tudo que 
anda acontecendo, aguardando 
por um momento mais propício 
para tomar iniciativas.

Difícil manter o equilíbrio 
quando anda todo mundo 
chutando o balde, porém, é 
isso que sua alma precisa fazer, 
sem temer as adversidades 
que se apresentarem, mas as 
encarar como chances de fazer 
retificações.

Quando as pessoas falharem 
e cometerem trapalhadas, 
procure as ajudar a se 
recomporem o mais rápido 
possível, agregando um tanto 
de bom humor à situação. 
assim, com um ambiente mais 
leve, todo mundo se beneficia.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É impossível desvincular sua 
atividade pessoal e os resultados 
que você, particularmente, 
almeja conquistar, do que 
anda afetando a todos os seres 
humanos pelo andar da história. 
somos todos um só reino  
da natureza.

ainda que esteja todo 
mundo contra você, mesmo 
assim insista em manter o 
rumo pretendido, porque os 
resultados serão favoráveis a 
você, e as pessoas contrariadas 
terão de se redimir, ou fazer 
cara de panorama. É assim.

provavelmente você se 
depare com que o caminho 
pela frente era bastante 
mais difícil do que tinha 
imaginado, mas agora não 
seria propício voltar atrás. 
siga em frente, porque logo 
mais tudo ficará mais fácil.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as contrariedades hão de ser 
respeitadas como sinais do 
destino, para que sua alma 
se recuse a seguir o caminho 
das pretensões desejadas 
e se dedique, pelo menos 
temporariamente, a seguir pelo 
caminho das necessidades.

sempre haverá pontas soltas, o 
importante é que, ao descobri-
las, você se muna de boa 
vontade para as amarrar e 
solucionar os problemas que 
apresentarem. o ideal e o real 
andam bastante distantes  
entre si. É assim.

para realizar todas as vontades 
que ardem em seu coração 
seria necessário contar com 
recursos abundantes que, por 
enquanto, não se encontram 
disponíveis. Melhor você se 
ater ao que seja possível, sem 
grandes voos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a luta do ser humano contra 
o destino inevitável é antiga, 
mas até agora só os heróis e 
heroínas conseguiram algum 
tipo de vitória. De resto, 
parece ser mais sábio aceitar 
as condições duras que o 
destino impuser.

Forçar a barra é uma tentação, 
mas seria melhor você não 
cair nela, porque os efeitos 
colaterais sobrelevariam 
qualquer tipo de vantagem que, 
supostamente, você ganharia 
por forçar a barra.  
Faça cálculos.

a perfeição é desejável, evite 
a desconsiderar só porque 
pareça impossível conquista-la. 
Mantenha a visão da perfeição 
bem clara e lúcida em sua 
mente enquanto, aqui e  
agora, você faça o que seja 
possível. É por aí.

por JosÉ carlos Vieira

TANTAS Palavras
Não sou cristão, nem judeu,
Nem mago, nem muçulmano.
Não sou do Oriente, nem no Ocidente,
Nem da terra, nem do mar.
Não sou corpo, não sou alma.
A alma do Amado possui o que é meu.
Deixei de lado a dualidade,
Vejo os mundos num só.
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c
riado há mais de 20 anos, o gru-
po de irmãos paulistas Fat Fa-
mily foi sucesso absoluto nos 
anos 1990. Figurinha carimba-

da em programas de televisão da épo-
ca, e presença constante nas rádios, o 
então octeto conquistou o Brasil por 
meio de um som que unia o pop, o 
R&B e a música gospel, somado a 
danças que cativaram públicos de 
todas as idades, como o conhecido 
balanço do pescocinho. Após um pe-
ríodo longe dos palcos, a banda volta 
em formato de trio, e desembarca ho-
je em Brasília para show comemorati-
vo dos 25 anos de carreira.

A decisão de voltar à ativa, no en-
tanto, não foi fácil. Em 2019, uma das 
integrantes do grupo, Deise Cipriano, 
morreu em decorrência de um cân-
cer, aos 39 anos. “Foi muito difícil, até 
mesmo porque tínhamos enterrado o 
grupo com a Deise. Foi muito duro fa-
zer essa retomada sem ela, tanto que 
nem estava em nossos planos retomar 
a Fat. Já estava praticamente me apo-
sentando”, lembra a cantora Simone 
Cipriano, que agora divide os vocais 
do grupo com as irmãs Suzete e Kátia.

Os 25 anos do grupo, portanto, se 
materializaram em uma turnê nacio-
nal, forma em que as três encontraram 
de honrar os ex-membros da banda, 
Deise em especial. “Eu me emociono 
em quase todo show, sempre que me 
lembro da antiga formação do grupo. 
Sinto muita falta da Deise, minha ‘par-
ça’, que era como ela me chamava. Vi-
víamos praticamente grudadas, mo-
rávamos juntas, trabalhávamos jun-
tas, estávamos sempre juntas. Ela faz 
uma falta gigante”, lamenta.

Simone garante que o desejo do trio 
era que todos os irmãos estivessem 
presentes na turnê. O carinho do pú-
blico, porém, faz valer a pena o esfor-
ço de tocar o trabalho de toda uma vi-
da. “Nos palcos, é acolhedor sentir es-
se calor humano. A maneira como nos 
receberam de braços abertos e ver to-
do esse carinho até hoje com a gente 
não tem preço”, celebra a artista.

Na década de 1990, o grupo foi res-
ponsável por subverter diversos pa-
drões de estética que ditavam a in-
dústria da música brasileira até en-
tão. “Quebramos algumas barreiras 
por sermos uma família de irmãos 
negros e gordos. Pense em sete ir-
mãos gordos, pretos e pobres, total-
mente fora dos padrões “normais” 
da sociedade, andando meio que na 
contramão do mundo”, descreve Si-
mone. “Hoje, vemos uma mudança 
nesses padrões. É claro que muita 
coisa ainda precisa ser mudada, mas 
plantamos uma semente, e, confor-
me vamos regando, ela irá crescendo 
cada vez mais”, avalia.

Para o show de hoje à noite, Simo-
ne promete um repertório repleto de 
sucessos do grupo, além de músicas 
de artistas que influenciaram a ban-
da ao longo desses anos. “É uma hon-
ra ter o público de Brasília comemo-
rando com a gente estes 25 anos. Espe-
ramos todos pra mexer o pescocinho 
com a gente, que virou nossa marca 
registrada”, finaliza.

FAT FAMILY EM BRASÍLIA

Hoje, no sarau secreto, às 19h. 
informações sobre endereço e 
ingressos podem ser encontrados 
no instagram @osarausecreto

 » isaBela Berrogain

Entre irmãos

MÚSICA

Fat Family comemora 25 anos de carreira com show na cidade

Murilo amancio


